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D. VASCO DA GAMA- 

0 DESCOBRIMENTO DA ÍNDIA 

8 ile jnlho de 14971 
8 de julho de 14971 Foi D'est0 

dia que succedeu o heroico feito 
que está gravado nos fastos da 
Luzitania—a partida do grande 
Vasco da Gama para o descobri- 
mento da índia! 

—8 de jnlbo foi o dia feliz em 
qno D. Vasco da Gama saiu do 
porto da Lisboa, acompanhado de 
seu irmão Paulo da Gama, e Ni- 
colau Coelho, seus inseparáveis 
socios da derrota superior ao pé- 
riplo do celebre Hannon Cartha- 
ginez, ao qual a republica ambi- 
ciosa mandou reconhecer as cos- 
tas occídenlaes da Africa. 

Acabava de morrer um bom rei 
e um mau homem, que a historia 
alcunhou de príncipe perfeito, le- 
gando ao venturoso primo D. Ma- 
nuel. duque de Beja, um reino 
pacificado pelo temor do cutello e 
ÒO véueaOt- e a gloria da prosecu- 
ção dos descobrimentos mariti- 
mos. , . 

Em 1487 havia Barlholomen 
Dias passado o cabo das Tormen- 
tas, que aquelle monarcha cris- 
mou de Boa Esperança,—que os 
inglezes não pudetam ainda mu- 
dar-lhe. Não eram já estranhas 
aos nossos heroes as terras que 
lhes ficam alem nas cosias da 
Guiné até chegar quasi a Sofala e 
Moçambique. 

A esperança, porem, de desco- 
brir a índia e fazel-a tributaria ao 
pequeno reino de Portugal, espe- 
rança qua movera aquelle D. João 
2.* a mudar o nome do Cabo,não 
tinha pálido realisar-se. Foi para 
perfazer tão gloriosa empreza que 
o rei venturoso—o rei D. Ma- 
noel, único do nome na serie dos 
reis de Portugal,—pôz os olhos 
n'um mancebo deíSannos, fidal- 
go da sua casa e nascido na villa 
de Sines, no Alemtcjo.Não se en- 
ganou na escolha este monarcha; 
bem escolheu elle para tamanho 
feito o mancebo de 28 annos— 
Vasco da Gama. filho de Estevão 
da Gama, alcaide mór de Sines e 
commendador do Seixal, um dos 
homens mais entendidos na nave- 
gação. 

Gorapunha-se a expedição de 
três navios tripulados com 130 
homens para percorrer essas 
3.000 léguas desde occaso ao nas- 
cente, levando por piloto Pero 
Dalanquer, experimentado maríti- 
mo, que já acompanhara Barlho- 
lomeu Dias até ao rio do Infante. 

Que brio não deviam ter estes 
intrépidos argonautas,quando iam 
sulcando mares nunca d'antes na- 
vegados, quando iam tolerando a 
inlemperie de climas novos! 

Que-ideias tão grafas de honra 
e heroísmo não nutririam em seus 
peitos estes valorosos, quando se 
representassem em sua imagina- 
ção a conquista de diversos povos 
em côr, em linguagem, em cos- 

tumes! Façanha assombrosa e 
inaudita, em que se vêem desem- 
penhados o valor, a constância, a 
intrepidez! 

» 
• * 

Chegou, como ao nosso prínci- 
pe dos poetas—o immortal Ca- 
mões,—a prefacção do tempo 
para despertar a patria do Vasco 
da Gama do sen lethargo, reconhe- 
cendo dignamente quanto em sua 
perigosa viagem fez este portu- 
gnez admirável. 

Sigamos a sua derrota. 
Deixada a barra de Lisboa a 8 

de jnlho passou á vista das Ca- 
narias, e em 20 de julho chegou 
ao porto de St.' Maria na ilha de 
Santiago, e pondo a prôa a leste 
em busca do Cabo da Boa Espe- 
rança, gaslon os mozes de agosto 
a outubro, Inclando com tormen- 
tas e ventos ponteiros, para che- 
gar a nina bahia que chamaram 
Angra de St." Helena. 

Foi aqni ferido n'am pé, na bri- 
ga qne foi forçado a travar por 
causa de uma imprudência de 
Fernão Veiloso, de quem diz Ca- 
mões obrigaram a descer um ou- 
teiro com mais pressa do que su- 
bira (Cant. 5.°—Est. 31a 36). 

A 16 de novembro tornou a frota 
a desfraldar as vèlas;a 20 dobróa 
o Cabo da Boa Esperança,e a 23, 
navegando à vista da terra, che- 
gou à aguada de S. Braz, 60 lé- 
guas distante d'elle; proveu-se de 
manlimenlos e agua, e depois de 
ler mandado queimar, por inútil, 
uma nau que levara viveres, se- 
guiram as outras naus a sua der- 
rota, demorando-se ali apenas 13 
dias, pelo não consentirem mais 
as desavenças e pendências com 
os negros; sobreveio-lhes nm tem- 
poral, mas no dia em qne a Igreja 
celebra o myslerio da Immacula- 
da Conceição da Mãi de Deus es- 
tavam 5 léguas alem do ilhen da 
Cruz, onde Bartholomeu Dias pu- 
zera o derradeiro padrão, e no 
dia de Natal já naviam deixado 
atraz de si as terras descobertas 
por Lopo Infante. 

—Já não tinham competidores! 
Commnnicando, todas as vezes 
que éra possível, com os habitan- 
tes da costa ao longo da qual 
iam navegando, entraram as em- 
barcações no rio dos Bons Signaes, 
onde permaneceram 32 dias, por 
lhes haver enfermado muita gen- 
te e porque lambem as embarca- 
ções queriam calafetadas. 

Partiram d'ali a 24 de feverei- 
ro, e no 1.° de Março avistaram 
essa nossa querida Moçambique, 
cujo xeque, induzido pelos mou- 
ros, resolveu atraiçoar os nossos 
heroes, obrigando Vasco da Gama 
a ir surgir junto da ilha de S. Jor- 
ge, e a partir em demanda da ilha 
de Quiloa, onde nm piloto de Mo- 
çambique promellla leval-o, lendo- 
Ihe fugido outro. 

As calmarias forçaram a arma- 
da a tornar fundear na ilha de S. 
Jorge, d'onde partiu de novo no 
1.° d'abril.já com 3 pilotos, com 
direcção a Quilôa, passando-a em 
claro e chegando a 7 á ilha de 
Mombaça, com muita gente doen- 
te, tendo já morrido metade da 
que partira de Lisboa. Aqni de- 
ra m-se as celebres ciladas que o 
nosso Épico descreve. Tão acer- 
bo éra o odio dos Momboceuses 
aos da frota, qne vinham de noite 
a nado com terçados e machadi- 
nhas para picarem as amarras 
das naus,que chegaram sem dam- 
no a Melinde, no dia de Paschoa 
da Resnrreição. Foi n'esla terra 
qne Vasco achou cordial amisade. 
Deixando aqni nm padrão na 
praia, seguiu a frota pelo golpho 
de Melimle até a do Malabar, e 
foi a 18 de maio ancorar em Ca- 
lecut; mas, porque não era segu- 
ro este porto, recolhen-se ao de 
Pandarane, primeira terra india- 
na que Vasco da Gama pisou, e 
onde desembarcou, deixando en- 
commenuado a seu irmão Paulo e 
a Coelho, que, se algum desastre 
lhe aconlecesse em Calecut e sen- 
tissem risco em esperar por elle, 
fossem a outro porto comprar es- 
peciarias, e se tornassem ao reino 
com ellas e com as novas do des- 
coberto! 

Dada a sua embaixada ao rei 
de Calecut, quiz o regedor impe- 
dir-lheo seu regressou bordo,le- 
vando a ousadia a pedir-lhe as 
velas e lemes, e a prender os 2 
feitores que ficaram em terra pa- 
ra mercadejar. 

Reclamou-os Vasco, e porque 
lh"os não davam fez represália 
em 6 malabares com 19 criados 
que liuham vindo a bordo, e foi 
ancorar 4 léguas ao mar de Cale- 
cut, e depois mais longe ainda, 
d'oride quasi se uão via terra.ÍPro- 
põz-íhe então o rei de Calecut, a 
restituição dos feitores, que elle 
veio tomar, surgindo diante da ci- 
dade. 

Uma carta lhe mandou lambem 
este rei para D. Manoel, queren- 
do restituir a fazenda arrestada, 
em troca dos malabares, no que 
Vasco não conveio pelos querer 
trazer para Portugal, e firme n'es- 
te proposilo disparou a artilharia 
contra as almadias que vinham 
cora a fazenda, o tomou a derro- 
ta para Melinde, e depois para 
Anchidiva. N'esla derrota gastou 
mais de 4 mozes. com as calma- 
rias e ventos coutrarios, morreu- 
do-lhe mais 30 homens. 

Esbombardeadas Magadaxo na 
costa da Elhiopia, e 8 embarca- 
ções de guerra saidas de Pale, 
renovadas as relações com o rei 
de Melinde, qne lhe mandou re- 
frescos, queimada uma das nos- 
sas naus defronte da villa de Ta- 
gala, recebidas lambem as vitua- 
lhas qne lhe mandou o rei de 
Zanzibar, provido de agua, lenha 
e gado em S. Braz, dobrou Vas- 
co o cabo da Boa Esperança a 20 
de março, desgarrando-se na al- 
tura da ilha de Santiago a nau do 
Coelho, que chegou a Cascaes em 

10 de julho de^l490 com as no- 
vas da viagem. 

Vasco foi ler á ilha de Santia- 
go, onde Paulo adoeceu e morreu, 
e ahi foi sepultado. Finalmente, 
a 29 de agosto entrou em Lisboa, 
havendo 2 ânuos e dous mezes, 
incompletos, que d'aqai partira, 
trazendo só 53 homens dos 130 
com que saíra a barra I 

Eslava rematada a empresa que 
deu a Portugal o commercio da 
ludia, a Veneza a morte do seu, 
e ao mundo o Poema por excel- 
lencia—os Luzladas! 

Trasbordava de prazer o cora- 
ção do rei venturoso, e ao heroe 
que tamanha gloria lhe trazia 
abraçou cora o titulo de Dom e de 
Conde da Vidigueira, para cuja 
villa,e convento dos exlinclosICar- 
melilas, hoje propriedade do sr. 
Visconde da Ribeira Brava —a 
quem Melgaço e Mousão devem 
valiosos servizos que prestou 
quando deputado por este circu- 
lo,—foi de Cochim, oude falleceu 
em 23 de dezembro de 1324, 
trasladado o seu cadaver. vemlo- 
se na capella mor da igreja d'a- 
qnelle axlinclo couveuto a sua se- 
pultura, cuja lapide diz: Aqui jaz 
D. Vasco ila Gama, primeiro 
conde da Vidigueira, c Almirante 
das índias Orientaes, seu famoso 
descobridor. Do P. 

    

Na earaara 

dos (Icjhi lados 

O ftORTISli» 

Vamos transcrever do nosso 
presado collega lisbonense Diário 
llliistrado a descripção municiosa 
do que se passou na camara dos 
deputados durante o acto do sor- 
teio a que se procedeu no sabba- 
do passado. A maioria imaginou- 
se em alegre arrayai e esqueceu 
o respeito e o decero devidos ao 
parlamento. Dá esperanças a mai- 
oria! Felizmente qne encontrará 
na camara quem lhe saiba mo- 
derar os irapeíos. 

Eis o que conta o Diário lllus- 
trado. 

A sessão de hontem, na cama- 
ra dos srs. deputados, offereceu 
bastante interesse, por se proce- 
der, pela primeira vez, ao sorteio 
dos eleitos, pelo facto de se ter 
excedido o numero que a lei per- 
mitte, de 40. para a representa- 
ção dos funccionarios públicos. 

E esse interesse subiu de pon- 
to por nma nota original: em- 
quanto a opposição, no seu logar, 
assistia socegada e tranquilla aos 
trabalhos parlamentares, a maio- 
ria, toda nervosa, dizia chalaças 
em voz alta, fazia apartes, zanga- 
va-se coma moza, ralhava de de- 
putado para deputado, prometten- 
do ser uma maioria belicosa e 
bulliçosa. 

Hontem, por momentos, houve 
nma verdadeira anarchia na cama- 
ra, não se entendendo ninguém, 
e todo este barulho nas hostes. .. 
mini-steriaesl 

A camara abriu com 39 senho- 
res deputados, começando os tra- 
balhos, depois do expediente, 
apresentação de diplomas, ele., 
por serem lidos os pareceres da 
commissào de reclamações, defe- 
rindo ás que tinham sido apre- 
sentadas pelos srs. Mariano de 
Carvalho, eleito pelo Cartaxo, 
Teixeira de Souza, eleito por 
Alijó, D. José Gil Borja, eleito 
por Évora, e Ferreira da Fonse- 
ca, por Almeida qne foram excluí- 
dos da lista dos funccionarios pú- 
blicos, onde tinham sido indevi- 
damente meltidos. 

Dos reclamantes, apenas feve 
o seu requerimento indeferido o 
sr. conego Alfredo d"Oliveira. 

D esta forma sómente foram 
excluídos 12 senhores deputados 
eleitos. 

Passou-se ao sorteio, e, nos 
termos da lei, a me.-a veio cá pa- 
ra baixo, para a sala, em frente 
da presidência, noraeiando esta, 
para a auxiliarem, os srs. Teixi; 
ra de Vasconcellos e Luiz Os : 
regeneradores e Luiz Jor 
e Lourenço Cayolla, p. b 

tas. 
As listas foram lidas, dobrau..s 

e mettidas na urna, mochendo-as 
muito bem o sr. presidente, qno 
pediu também ao sr. Teixeira de 
Souza que o ajudasse n esta ope- 
ração. 

Mas como estes factos se pas- 
sassem em snrdina, alguns da 
maioria gri avam: 

—Não queremos discussões em 
segredo! 

O sr. Laranjo zanga-se com 
aquella anarchia, e o sr. capitão 
Machado, perdão, o sr. major Fran- 
cisco José Machado, rubro, avan- 
ça e protesta contra o facto do 
sr. Teixeira de Souza raecher nas 
listas. 

Mas como lhe dissessem qti 
fazia a pedido do presidente, 
metteu a viola no sacco! 

O sr. visconde da Ribeira Bra- 
va grita: 

—E' a panelia do ridicnlo... 
E contrastando com o illustre 

titular, o sr. dr. Carlos José de 
Oliveira dá conspicnamenle con- 
selhos jurisperitos á presidência 
sobre minúcias de formalidades 
regimentaes que era mister se- 
guir, e de que se inteirara em 
estudo profundo e meditado, ver- 
sando a lei da casa com mão di- 
urna e nocturna. 

Em summa, procede-se ao sor- 
teio, tirando as listas o sr. Fre- 
derico Ramires, e lendo os nomes 
o sr. conego Abreu Castello Bran- 
co (presidente da Junta Prepara- 
tória;. 

E são apurados, por este pro- 
cesso, os seguintes 40 senhores 
deputados que são funccionarios 
públicos: 

Simões Bayão, Moraes Sarmen- 
to, Dantas Baracho,Lourenço Gayo- 
la, Ferreira d-Almeida, Augusto 
da Ricca, Almeida e Brito, Conde 
de Poçô Vieira, Jose d'Alpoim, 
Visconde de Melicio. Avellar Ma- 
chado. Carlos Ferreira, Kduardo 

jjosé Coelho, Dias Costa, Silva 
[Amado, Campos Henriques, ( as- 
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ti'0 Maltoso, Oliveira Montada, f Branco, qne tinha dirigido os Ira- 
Mascarenhas, Paes 

Alfredo tecocj, Uolio- 
a. João Franco, Si- 

perguei-i 
ho Ten- 

Figneiredo 
Abranches 
doro da W . , 
mões Ferreira, Haaoel 
ra, Joaquim Tello. Ma„   
rejro, Ilem ique r'e Mendia, Fre- 
derico Taranjo, Francisco Manoel 
d'Almeida, Sertorii» Pereira, Ro- 
drigues dos Santos, Alvaro Cas- 
tel Iões, Forlnna Rosado, Pereira 
dos santos, José Reymão, Poças 
Falcão, Corrêa de Barros, Isidro 

balhos com toda a regularidade. 
Parece que a maioria devia li- 

car satisfeita, mas muito comi- 
chosa, soffrendo de frieiras ner- 
vosas, fez apartes, disse phrazes. 

Atè se ouviu: 
—O' Gayola diga lá no Correio 

que os regenei adores votaram 
por agradecimento! 

E sahiul 
Poderão parecer indilTerentes 

estes porménores, mas não o são. 
dos Reis, Jacinlho Candido. i E por um motivo: por serem ca- 

Ficaram portanto excluídos os racteristicos do modo de ser po- 
gfg . lítico, chiufriaeiro e iuconveuieu- 

José Mathias Nunes, Mariano te do partido progre-sista! 
Presado, Arthur Montenegro, El-1 Sempre assim foi, assim e, as- 
vino de Brito, Cincinato da Costa, sim hade ser! 
João Arroyo, Alfredo Cesar d'01i-j Mas seja como fôr; o acto le- 
veiía, José d'Acevedo C. Branco,1 gal, semelhante ao que se pratica 
Jnsft Rnvasco, Abel da Silva, co-1 em )Wizes dos mais cultos da 
nego Abreu Castello Branco, Frau- Europa, concluiu-se. Resta a 
cisco Jose Machado. a farça do projecto (pie pelos 

Resta agora 

dos já esta escripta. para que fi- 
quem os que foram exclnidos! 

Nós lemos entre estes dois 
amigos, dois valiosissimos parla- 

Dois regeneradores e dez pro 
gressistns. 

Como se vê, a sorte favoreceu 
oppo- 

sição, e a maioria estava em bra-] meniares,mas havemos de oi>por- 
zas, não podendo conter os seus nos, qnamo em nós couber, para 
nervos. 

Porque é um partido muito 
nervoso, o progressista! 

Em contrasto, a opposição re- 
generadora assistia com a maxi- 
ma serenidade ao sorteio, não se 
manifestando quando eram sor- 
teados regeneradores ou progres- 
sistas! 

Estes faziam uma chinfrineira 
medonha. 

—Rarabens, Fnllano! 
O sr. Correia de Barros,quan- 

' do sahin apnrado. fòi sublinha- 
do, como que <lizendo-se: 

Já temos pre-idonle! 
Até otivimOs, pronunciada era 

qne similhante escândalo se pra- 
tique. ohflèKD ; 

Antes de conhecermos os re- 
sultados da sorte escrevíamos: 

—Quem sahir, stíhitt! 
O mesmo dizemos fioje.» 

Manta Isabel lies que afflairam e se mistura- que tal denuncia era calumniosa, 
M ... . .. «rim com as medicinaesjiuulilisan- porque tanlana casa do denoncia- 
Na sexla-lcira passada reah- du esluSi ^ em , 

soo-se, segundo o costume dos t    p—...   !    ... 
mais ânuos, na cape lia d a lise- -,estas , lão mjra8ulosss 

UGOiiHa d esta villa a festividade aglias 0 futur0 engraudociuiento 
da \ isitaçao, constando de missa Mág-u-n 
cantada a instrumental. Dar-so-áo caso de vir nm Pai- 

De tarde esteve em exposição o Lai]0I, t com os actl,aes [J0S. 
.hospital concorrendo ali. por essa | sllidores (!e tri0 excc.„eules :i|nas 

occasião, grande numero de pes- 
soas" que quiseram admirar a boa 
ordem e asseio d'aqiielle eslabele- 
cimeulo. 

São louváveis os excessivos ca- 
rinhos das benemerilas irmãs 
hospitaleiras para com os enfer- 
mos.e dignas do maior respeito,e 
de estima e consideração pela for- 
ma delicada como recebem os 
visitantes. 

Do seu digno provedor nada di- 
remos," pois ê bem sabido de lo- 
dos que c a este cavalheiro que 
devemos Ião imporlanle melbo- 
ramentos e com a sustentação 
d'esle estabelecimento muito tem 
dispendido á sua custa. 

Honra lho seja, pois, e oxalá, 
por ranilos annos possa adminis- 
irar esta casa de caridade. 

—   
O Cemlterlo de l»aderne 

este facto, porque .xontignas, qne lambem foram de- 
vidamente revistadas, nada foi 
encontrado do qne se pretendia. 

Lastimamos, e não é para me- 
nos, o incommodo porque passou 
o sr. Soltu iro e sua ex.10'' esposa 
que não está acostumada a assis- 
tir a scenas d'esta natureza; e 
como ha ladrões da honra alheia, 
pedimos e instamos, com o ex.mo 

commandanle d'esía secção, que 
de futuro exija a devida respon- 

iS jnayarefes, por 
ser revollanie tamanho arrojo. 

A não proceder-se assim, esta- 
mo.s sqjeilos às maiores poucas 
vergonhas, de qne possa lembrar- 
se o beslunlj ignóbil, ou malvado 

o qne não pôde fazer com o pri- 
mitivo? 

Longe vá o agouro! 

—— 
Bílclções 

Na eleição qne em Braga se 
realisou no dia 27 do mez passa- 
do, venceu o candidato governa- 
mental contra o sr. visconde da 

i 

Modiflcação ministerial 
—Ministro da guerra 

Consta qne o sr. ministro da 
guerra escreven nina carta ao sr. 
presidente do conselho particípan- 

voz alta, ecçoando pelas galerias, j do-lhe que, sendo obrigado a 
esta phrase, quando o ultimo nor acompanhar á Snissa sua filha, 
me a sahir da urna foi o do sr. Ique se acha bastante doente, não 

pôde conlinnar a dirigir a pasta 
da guerra. 

E mais se acrescenta que. a 
confirmar-se a noiicia, o subsli- 
tnlo do sr. conselheiro Francisco 
Maria da Ciirtha será o coronel 
de estado maior sr. Sebastião Tel- 
les. 

Pelo que se vè, o barco miols- 
lerial está metteudo agua. 

O sr. ministro da fazenda não 
pode continuar e, como se não 
conseguem massas nem as enusas 
estejam para qne digamos,ficarão 
sómente para amostra do actual 
ministério, os srs. José Luciano e 
Francisco Beirão. 

Jacintho Candido,e não o de um 
progressista; 

—Raio de sorte! 
Concluído o sorleamento, e fei- 

ta a respectiva contraprova pela 
, leitura dos nomes que Acaram no 
fundo da urna, o presidente da 
Junta Preparatória subiu o estra- 
do e declarou que, devendo so- 
guir-se a proclamação dos. apura- 
dos, em sua consciência entendia 
que não podia fazer, pois que o 
seu nome Acará excíuidpy 

—Que não, declararam, usando 
•da palavra, os srs. Alpoim o Bar- 
bosa (ip Bagalhões: tendo os ex- 
clnidos oito dias de praso para 
dedai arem-se e renunciam aos 
seus ioga1 es, ou preferem 
cicio das funoções parlamentares, 
os excluídos,até eul "O, conliuuam 

% 
% * 

A respeito de empreslimos... 
tudo como dantes. 

O sr. Bnmay ja não vae feito legalmente, como depntado> elei-1 
tos, a occupar os seus lugares ua ^ al^J,"V 0 ' S 

Diz nm nosso presado collega 
qne já se elevam a nm milhão e 
quinhentas mil libras os empres- 

Fazendo declaracã,» de voto o i li!m's fe'los casf, (1'a,llie!le 

sr. ã» tmmsm 
comxtrdava com a interpretação 

Junta Preparatória. 
Consultada a camara, assim o 

resolveu, procedendo-se á procla- 
mação. 

Já regressaram do sen passeio 
a Braga, onde campraram nm ai- 
rio que doaram ã Capella de S. 
Silvestre,no logar de Queirão. os 
nossos estimáveis assignanles Ma- 
nuel [José Vaz e Lniz Mauoel 
d'Abrea, que, pouco ha nqlicia- 
mos lerem vindo do Brazil, de 
visita a spas illustres famílias. 

Os srs. Manoel José Vaz e 
Luiz Manuel d'A breu leem-se 
dKlipg.iido pelos seus actos de 
beneuíerencia e de devoção, lor- 
ua udo-se porisso dignos de lou- 
vores; e assim manifestaram já os 
seus conterrâneos na festividade 
que se realisou ultimameole a S. 
Silvestre na dita Capella, por se- 
rem dos mesmos seus conterrâ- 
neos conhecidas as imporlauies 

■obras que elles srs. Vaz e Abreu 
vão mandar fazer já ali, já no ce- 
mitério, e na sua igreja parochial. 

E'-nos sempre grato registar 
factos como estes que vimos de 
noticiar, e por isso não regalea 
remos nunca louvores nos que 
(l'elles se tornam dignos, como 

' dignos desses louvores o são 
aquelles senhores. 

j——■ 
Exoneração 

Foi exonerado de Delegado do 
Procurador Régio da Ilha do Sal, 
em virtude de não ter tomado 
posse d'aqnelle togar d'enlro do 
praso legal, o sr. dr. José Joa- 
quim de Castro Feijó, disllncio 
causfdico da cidade de Vianna do 
Castello. 

Torre. 
E' espantoso o que, a tal fiam .fundo de quajqyer ladrão da di 

gnidade alheia. 
LquvaHipí a /orma correcta 

ipo procederam a esta UBgec 
o sr. sargento Franco e ás pfaç 

peito, contam differenles jornaes, 
e, segundo nos consta, a eleição 
será novamente annulladal 

* 

rr^í'®'.'cea |;(
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fçõèsem Chaves eMontalegre. 

Crliuc de iutanticidio 

  
Epidemia em 

Castro Eaborefro 

dada mas quo nãp lho pozeradif- 
AcuIdades por lhe merecer toda 
a couliança o sr. Abreu Castello 

OES^SCTRO 
'DA 

a 
Oi 

(BoBrtuto fundado ifum footo liitiorlcc) 

Depois de ceiar conduziram o 
francezt uma miserável habitação. 
Fatigado e somnolenlo ia deitar- 
sej ler.dó antes cerrado a porta 
com nm velho ferrolho, quando 
lhe caid a chave do sen relógio, 
que relou para haixo da cama. 
Abai\oii-se para a apanhar, porém 
sna nião encontrou outra mão ge- 
lada. Poderá imaginar-se que este 

ta dêsdeo seu advento até agora. 
Em qne condições? Eis o que se- 
ria curiosa saber-sc! 

r  

successo uâo promovfen agora o 
riso do nosso viajante. Cheio de 
horror, porém conservando ao 
mesmo tempo a maior presença 
de espirito foi observar o que seria 
e enconlroa-se com o corpo de 
nm homem assassinado, que sem 
duvida, não tinham dito tempo de 
enterrar. 

Convencido de que tinha caido 
nhim covil do ladrões eda qna! a 
sorte que o esperava, o nosso 
viajante tomou uma rtá dução fi- 
lha do momento. Cnllocon o cor- 
po em cima da cama, poz-lhe o 
se,u gorro na cabeça, e occullou- 
se debaixo do leito esperando o 
lim d'esta medonha aventura. No 
fim de nina hora que lhe pareceu 
nm século, dois homens entraram 
no aposento por uma abertura da 
parede que encobria uma porta 

A«iias do Pozo 

São agora mui frequentes as 
queixas qne se dão, relaiivamente 
a estes escellentes aguas. 

Os agnistas, segundo nos di- 
zem, fogem, e isto devido ao ex- 
cesso de aguas de outras nasceu- 

falsa, e aproximando-so da cama 
deram um sem nnmero de pu- 
nhaladas no corpo qne elles jul- 
gavam vivo. O viajante teve a 
precaução de fingir qne dava al- 
guns gemidos com qne os fez 
acrediclar quetinhain consumma- 
do a sua obra; 

—Agora, djgseum d'ell0s, qne 
continue a zombar do nosso gallo 
assado. 

—Boa viajem, disso o outro 
tomando-lhe o relogio e uma pe- 
quena bolsa que eslava sobre a 
meza ao pé do leito. Aniauhâ 
passaremos revista ás algibeiras 
do ambos. 

Proferidos estas palavras des- 
appareceram do mesmo modo que 
tinham entrado. 

Antes de amanhecer, o francez 
abriu a janolla c observou que 

Não vae longe que tivemos oc- 
casião de notkier um crime de in- 
fanticídio, praticado por Maria 
Bernardo e seus paes Francisco 
Bernardo e Maria Alves, da fre- 
guezia de Castro Laboreiro,d'este 
concelho; agora indegita-se crime 
egual, ali succedido. 

Na quarta-feira passada, .já de- 
pois de impresso o nosso periódi- 
co, tivemos conhecimento do ura 
crime de infanticídio que se sup- 
põe praticado por Maria Francis- 
ca Gonçalves, do logar das Eiras 
freguezia de Castro Laboreiro. ; 
qual veio para esta villa [deoaixo 
de prisão e dou entrada no hos- 
pital da misericórdia, era virtude 
de se achar baslaple doente. 

Attribue-se-lhe que; no momen- 
to em que deu á luz seu filho o 
estrangulou e eaterrou acto con- 
liuuo, para occullar a sua des- 
honra. 

O cadaver do recemnascido foi 
conduzido para o mencionpdo hos- 
pital da misericórdia, tendo-se jà 
procedido tio competente exame 
no dia 2 do corrente mez. 

Por emquanlo nada mais pode 
mos adiantar, e, visto que o fa- 
do se acha affecto á acção da jus- 
tiça, ella se encarregará de apu- 
rar, escruimlosamenio, todas as 
responsabilidades. 

Busca domiciliaria 

Em virtude de denuncia feita na 
alfandega contra o sr. Luiz So- 
Iheiro, apreciável cavalheiro, da 
casa daBarronda, foi esto sr. in- 
commodado na madrugada de se- 
gunda feira passada. 

Pelo que nos dizem a dpmmna 
era referente a nina caixa de lou- 
ça que se dizia vinha de ITespa- 
iiha, e, para uso dfaquojle cava- 
lheiro. 

Dada a busca respectiva pelo 
sr. sargento Franco, acompanha- 
do d'alguraas praças averignou-se 

não eram muito altas. Como pon- 
de, alou uns lençoes aos outros, 
e consegnin descer até nm campo 
cultivado. D'ali seguiu por um 
atalho que encoutrou oo caminho. 
O medo prestava-lhe azas. Pouco 
depois descobriu nm castollo que 
pertencia ao duque de Maufrediua. 
Tendo este ouvido a sua narra- 
ção, armou os seus criados, e se 
dirigiram a cercar a laf>erna. 

O taberueiro, sua mulher e um 
criado foram entregues á justiça, 
e pagaram os seus crimes com o 
ultimo supplicio.» 

O lim ditoso d'esla historia en- 
cheu de alegria a toda a socieda- 
de. 

Então a velha Dorolhea tirando 
os seus oculos e encostando a 
sua roca, suspirou, e disse; 

—Àh! Para que estamos cou- 

Pelas informações que (festa 
freguezia nos dão, ainda a terrível 
epidemia qne, ião esperançados 
estayamos terminasse, ou, pelo 
menos declinasse, recrudesceu, 
apesar de tudo que se ha feito. 

Desde abril passado até agora, 
tem-se dado n'aqaella freguezia 
grande numero d'obitos; e, octual- 
mente acham-se atacados d'a- 
quólla epidemia mais de 70 pes- 
soas. 

Os casos falaes snccedem-se, o 
o povo está aterrado; e com gran- 
de aversão aos medicamentos quo 
se hão preceituado até agora. 

E' preciso outro rumo, visto 
que os doentes lèm orelhudo quo 
lhe sopra ao ouvido para não usjr 
os remédios. 

Lembraremos o que se esiá 
passando pa freguezia de Alte, 
concelho de Loulé, onde grassam 
tambom com ialeosidade fèfess 
inficciosas, que já tém produzido 
alguns casos falaes. Ahi o sr. dr. 
Silvestre Falcão, distincto clinico 
d'aquella villa, preslou-se expou- 
laneameule a transferir por al- 
gum tempo a sua residência para 
aquella freguezia; e a camara mn- 
nicipal, a sen turno, resolveu sub- 
sidiar um pharmaceulico que ali 
vá exercer, lemporariamenle, a 
sua profissão. 

Queríamos lambera que estes 
actos fossem praticados com os 
de Castro Laboreiro. 

—— 
Fallecimenios 

Fellecen ha dias em Soppo con- 
celho de Cerveira, uma eeiremosa 
irmã i ido sr. Manoel Joaqniai Pe- 
reira Santiago, uiuilo digno pre- 
sidente da Camara Mnqicipal de 
Caminha, a quem enviainos es 
nossos mais sentidos pesames. 

« * * 
Também falleceu ha dias, em 

Lisboa, a esposa do sr. ministro 
da guerra. 
 .í oy-ts-íD 3. "♦fSiJRÍd 1 ' 1 

tando historias do paízes ião dis- 
tantes, quando aqui proximo do 
nós se tem commettido outros 
crimes ainda mais horrorosos. 

Dirigindo-se depois a Voroni- 
tcheff, perguntou-lhe: 

—Não sois russo? 
—Sim boa mulher, respondeu 

este. 
-—A vossa chegada aqui, tornou 

a velha, trouxe-me à memoria 
uma priuceza da vossa terra, que 
vinha de Mosco,w se úirigia a 
Nápoles!... Porem nãoquiz Deus 

ique ella concluísse a sua via- 
gem. .. 

i —E quem IITa impediu? per- 
gunimi Voronitcbeff. 

1 —A morte, e uma morte bem 
cruol e horrivel, vou contar-vos 
tudo quanto sei a tal respeito. 

• ff) Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 

Visita vel cavalheiro tTesta villa, e soa 
• , - <• ii,. ex-,na esposa. De visita a secção (iscai d esta q neopoilD recebeu o nome ile 

vilja e acompanhado do sr. Silva José CítndUi0. 
Pereira, chefe da dfclegagao adaa-: 0s nossos pai.abens. 
neira de Valença, esteve aqui na 
segunda feira passada o sr, con- 
selheiío Malheiro Dias, digno di- 
recto:- da afandega do Porto, 

Consta-nos que sua ex.%acce- 

O Domingo lllnstrado 

Publica a hisloria de todas us cidades 
e villas do reino e das freguozias que 

dendo ás instancias do sr. Fran- oíTereçatn quaesquor circ unistancias de 
iuiponancia ou euriH 

irado commaudante d'esta secç5o, ■ 
Tu^n^nn^nilnfi Vpriísimo illus- iniponancia ou curiosidade. Todos os 
T ^ ' ^ ' 1 lieu^sãoUiustradQS com os brasões! 
anclorisou o posto fiscal de Cas- 
tro Laboreiro a dar despacho de 
impbrjacio ao raillio hespauhol, 
para as povoações mais próxi- 
mas, fc prometlen propor ao sr. 
Director geral das «alfandegas e 
couirjbpjç^esjadirelas» a colloca- 
ção da um posto de despacho de 
1." classe n'esla villa, com altri- 
huições inherentes ao posto de 
despacho de Mousão. 

E' muito louvável osta lem- 
brança que ó um grande beueíicio 
para os povos d'aqnella fregnezia, 
e para esta villa. 

— 
Iaictiii>sa 

Ua di>s foiuos dc.lprosanieute 
snrprehenaidns pela nolicia tín 
fallecimeiilu «.Ui ex.™" sr.3 D. Cmi- 
lia du Silva Tavares, esiremedda 
filha do sr. Domingos José da 
Silva Tavares, escrivão do fazen- 
da em Armamar,e presada irmã 
dos nossos amigos srs.dr.Antonio 
e Alberto da Silva Tavares. 

Maguou-nos, deveras, tal noli- 
cia, pois que conhecíamos, bem 

de armas dos respectivos concelhos, 
quando os possuam, ou vistas de mií- 
uuiuentos, etc. 

E' uma das mais interessantes pu- 
blicaQões da actualidade e, concluida 
ella poderá considerar-peura repositono 
histórico uo maior valia, pois, por elle 
todos os cidadãos ficam conhecendo as 
traidições que acompanham a terra on- 
de nasceram, a sua fundação, a origem 
do nominativo que a distingue, batalhas 
dadas, e monumentos uella existentes. 

para se ser ínscnpto assignante 
hasta dirigir bilhete postal a A. José 
Itodrigues, rua da Atalaya, 183, !.«, 
Lisboa. Para evitar extravios do valo- 
res, a cobrança é feita por conta da 
empreza e por entermedio das estações 
postaep. 

Preço das assignaturns (para a pro- 
vincial; -Irimeslre, 300; semestre, 500; 

Carteira 

anuo, láOOO róis. 
Está slá publicado o numero 6. 

Tem filio um teoipu adipiravrl. 
O calor, ainda que menos iu- 

lenso, voltou de novo a visitaij- 
nos, e o mildio, segundo nos 
consta,não tem proseguido na sua 
devastação. 

agricutlnra, proporcionando-uos 
uma boa colheita. 

O ««lornal de Viagens» 

Oxalá islo assim contimio para 
que os milharaes o as vinhascom- 

de perto, as preciosas quaiidades pensemos laboriosos trabalhos da 
da finada. 

A tuberculose, acaba de tombar 
na vaia insondável da morte mais 
uma (ilha querida. 

Morreu na flor da edade, pois 
apenas contava 25 primaveras, 
vida toda cheia de esperanças 
que desfolharam ao sopro deslnti- 
dor da morte, morte terrível, que 
não poupa ninguém, que não res- 
peita edades, posições, riquezas, 
dislincções, pois a lodos nivella 
na campa que é egnal para lodos, 

A toda a família da finada tres- 
passada por tão cruel golpe, diri- 
gimos a expressão do uosso pror 
fundo pesar. 

—• 
«José de Mouza 

—Acompanhado de sna ex 
filha D.Anrora, regresso» ha dias 
da Ponte da Barca, a px."* sr.a 

D. Ignacia Cerqueira d'Ascenção, 
virtuosa esposa do sr. José Maria 
d'Ascensâo e Souza, digno escri- 
vão de fazenda d'este concelho. 

—Vimos u'esla villa, na sema- 
na passada, o rev. João Lniz Per 
reira Caldas, illnslrado abbade 
de Parada do Monie. 

—Acompanhado de sim ex.,n', 

esposa, 'regressou anle-honlem a 
esta villa, o sr. dr. Augusto Ce- 
sar Ribeiro Lima. 

—Está em Chrislov?.!, o sr. Ju- 
lio Celestino Gonçalves, prosado 
sobrinho do rov. Manoel Vicente 
Pereira, digno abbade d'aqnoila 
fregnezia. 

—Esteve ha dias em Monsão, o 
rev. João Luiz Rodrignes Torres, 
de Castros, de Paderne. 

—Esteve em Braga donde jã 
regressou, o sr. Francisco José 
Pereira, dos Moinhos, de Pader- 
de. 

—Vimos domingo nVsla villa, 
o sr i 07, iTAranjo Cunha, digro 
ajudauteda conservatória de Mon- 
são. 

—ACpaipanhado de sua ex.™ 
esposa e filha, partiu honlem pa- 
ra .a cidade do Porto, o sr. Mar 
noel Jòaqnim Esteves Rodrigues, 
abastado proprietário, da Porlella, 
de Cbaviâes. 

o 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão íabal- 
menle para o fim a que se destina, como a excelente revista tip bor- 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA PORTIIGUEZA, publicação 
que sahe duas vezes por rnez no Dorlo, e editada ija Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere.variadíssima colleção de modelos para toda 
aespecie de loileltes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco o de çôres; moldes cortados em 
tamanho na lurai, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
um retracto o biographia de uma dama porlupneza, notável pela sna 
posição social, conhecimentos lillerarios scientiticos ou arlisticoá ele., 

Vè-se, pois, por esta breve resenha, que nenbuma publicação com- 
pele com a BORDADEIRA, que, não obstante a sna shperioridade e 
insignificância do preço da assignalura, ainda oITerece a todos ps as- 
signaiiles de anno, qím paguem adianladamente, um niagniíieo re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

S*rcço da» assignatnea» 

Anno, com direilo ao brinde   . U300 réis 
Semestre, sem direito a brinde  7L)t) ■> 

Os srs. assignanles que desejem o brinde'devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignaturas de LStíOD reis, uma plmlo ra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis iwra despezas Jo 
correio. 

A «Bordadeirae Moda Porliigneza» eslà já no fim do 3.® aupo da 
sna publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Calvario.17—Porto 

E-nos sobre maneira agradavel 
noticiar que o nosso dedicado ami- 
go sr. José de Souza, d'esia villa, 
se acha coraptelameute restabele- 
cido da melindrosa operação a que 
ultimamente se sujeitou na cida- 
de do Porto. 

Desejando que em breve nos 
venha abraçar e a sua família, 
4'aqai o felicitamos. 

—— 
Beis to 

Segando o costume dos mais 
«nnos, no proximo domingo, I i 
do coo/ente, jipde realisar-se no 
convento da fregnezia de Fiães, 

,d'eslo concelho, a grande roma- 
via ao milagroso S. Bento. 

Altendendo á befieza do local,, 
é de esperar uma grande concor- 
.rencia, e, se o dia estiver calmo- 
so, haverá grande abtindaneia de 
meados. 

ftaselmento—Bapllsado 

No dia 28 do mez findo, deu á 
luz com muita felicidade uma ro- 
busta creauça do sexo masculino, 
a presada esposa do nosso amigo 
sr. Vwtor Manoel Esteves de Mar 
galhâes, abastado proprietário,do 
Crnseiro, de Chaviães. 

Por lai motivo, felicitamoi-os 
nuii cordealmenle e desejamos ao 
recemnascido um futuro cheio de 
felicidades. 
1 -àlfHmu 08 , 

No domingo passado foi o mes- 
mo baplisado solemnemenle na 
egreja da fregnezia de Chaviães, 
servindo de padrinhos o sr. José 
Candido fioaeà d'Abren, aprecia-1 

Recebemos o n.0 64d'esla ma- 
gnifica publicação geograph-ca 
que, no Porto, sae com toda a 
regularidade, sob a .direcção do 
sr. Deolindo de Castro. 

O proximo n.0 6o será todo 
consagrado, quer na parte arlis- 
lica quer na lilteraria, á comrae- 
moração do 4° centenário da des- 
coberta da Jndia. 
 V-.iVAVrT1! 

Falleeeu hcnlem no hospital 
da Misericórdia d'e,sta villa, 
Emília Carvalho, da fregnezia 
de Penso, em virtude da queda 
que deu, ha tempos dTima cerf' 
jeira, cuja noticia publicamos 
n'nm dos nossos últimos núme- 
ros. 

 *H3sll}íN»  
O Jornal dos ISomancc» 

Continua a sahir.com a maxiraa re- 
galaridndo esta excellente publicação 
illoslrada, única n'esio genero em Por 
tugnl, de que temos prés mie o n." dâ. 

Para o proximo numero anmincia a 
Empreza a publicação de um interes- 
sante hrtigo soiire o «Espiritismo». 

Encontra-sa á venda em todas as Ir 
vrarias e kiosques do paiz. 

Beclara^âo 

A '"edacção e administração 
d-este jornal declara e faz publi 
co que se prompfilka a publiear, 
gratuitamente, lodos e quaescpier 
annunçios jiidicjaes, ficando só 
mento os interessados sujeitos 
ao pagamento çLo.sqUo.çJps mes- 
mos annqaçios a dos exemplares 
que.tjver de fornecer aos srs, es- 
crivães. 

Carlão de Parabéns 

ARREiMTAÇÃO 
Comarca de Melgaço 
No dia 18 do proximo mez de 

jnlho, por H horas da mauhã, 
serão arrematados a porta do tri- 
bunal judicial, e pelo maior lanço 
offerecido acima da louvação, os 
seguintes bens; 

Metade do Campo do Mareco, 
de rega e lima, de pão e vinho, 
em 58£000 reis;—O nsofructo re- 
lativo à quarta parte d'aque!le 
campo do Mareco,em 145300 rs.; 
—Leira das Colmeias, de rega, 
de pão o vinho, em 365000 reis; 
sitas estas propriedades., uo logar 
de Sã, fregnezia de Paços, penho- 
radas ao executando Luis Lopes, 
viuvo, e outros, do dito logar e 
fregnezia, na execução que lhes 
move a Santa Casa da Misericór- 
dia d'esta villa. São citados os in- 
teressados desconhecidos para de- 
duzirem os seus direitos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direilo. 

Mendes d'Alcantra, 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 
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ATELIER PHOTOGRAPHICO 
UE 

Vinho Nutritivo de Cante 
Dmro Ippauiicnte anclunsado pelo 

goycriio, e plajimta de saúde puidica 
ilf Porlnpl. ilormneiilos lepalisados 
pelo rtmsul ^erat 1I0 Impeno rio Bra- 
zil. É muito utii na eonvalesccnra tio 
todas as doenças; ausnienla conside- 
ravelmente a; lorças aos luilivulnos 
Jeliiliiados. e exeila o ap|íetile de ura 
modo extraordinário. Um ealice d este 
vinlio, representa int. Iiom bile. Acba- 
se a yetfda nas nr)Uúfpáe» pnannaeias. 

NOVIDADE LI I TERARIA 

4niores-Perfeilos 

¥ 85WH iiKites 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Mmanhã—a menina Julieta dos | (jm grosso volume de versos 
Santos Lima. . lyricos, impresso em papel do li- 

Domingo—ta ex.™ sr.a D. Ppl-fnho, precedido de uma carla-pre- 
mira Camanbo de Carvalho.; faCjo do eximio biliugrapbo e dis- 

Terça-feira-^-o sr. Manoel JôséiijncUssírao eseriplor, o ex.100 sr. 
da Motta. | dr. bodrigo velloso 

Quarta feira—a menina Maria e illastrado com o roirato,em gra- 
Adelia dos Santos Gomes. | vura, do auclor. 

SILVA AMORIM 

1G, Bun de Nebasiiiio, IS 

VIANNfl 00 CASTELLO 
—=**==.— 

Tiram-se retratos desde miniatura 
natural. Inalterável». 

ao taniaubo 

a*cr(eIçâo e nltidex 

desde as 9 horas 
da 

Opera-se com todo o tempo, 
mantiã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MIG^IO.VBT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayon e 
todos os trabalhos concernentes a pbotographia. 
Especialidade em retratos de creauça. 

Grande rediicç» de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

ÍG, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'esla mesma casa euconlra-se montada a 

mimm Moasm 

qne esteve, na Praça da Rainha, alguns annos, Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais deíliceis que sejam. 

Rua de S. Sebasíiãa, era frente 

ao Grande Holel Europa 

-vi^isr"±TJk. 
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.gióciíoMOTC3^ 
Esta casa typographica, en- 

carrega-.-e de todos os 
co trabalhos lypographicos,co- 

mo jornaes, livros, carta- 
zes e programmas para 
lheatros, mappas, memo- 
randims, carias fúne- 
bres, bilhetes para ri- /. r 

fas, facturas, parli- /í 
cipações de casa- // 
memo,recibos pa- // 

juntas de pa- /I 
rdcbia, ele. // 

líucarre- 
ga-se tam- 

bém de Im- 
pressos para 

repartições pu- 
blicas e camaras 

municlpaes por 
preços modicos. 

   

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 14000 reis. 

¥ l 
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O proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MKR- 
CEAWa e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
RIW(V%DOW 
a 50 reis cada O^O. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 660 a 14000 reis. 

a 170 reis 

OXFOIID 
a 80 reis  

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MORINS 
desde MOyalé 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

SAKFZÍL& ' 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

CiniMOLAM 
desde ^00 até 420 reis 

CEROULAS 
desde ^00 até 300 reis 

PANNOS CfíÚS 
desde 55 até HO reis, os 

melhores. 

CASiWS 
desde 14000 até 24300 reis 

de excellenles qualidades 

oottists 
a 80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 14100 
até 14800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Iras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

CONTRA 

A TOSSE JAMES 
Unioo legalmente auctmisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconnecida» pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pbarmacias. 
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Branco e Xegro 
Publicação portugueza e- 

gual á? que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n,0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecçâo d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'AI- 
meida. 

Cartas d'(ima religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

—«— 
."Va terra dos Vátnas 

Descripção gerai da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

—»— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Dlccionario 
■Ilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecçâo Económica 
2 volnmes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

LOJA I0VA 

Acceita assignatnras para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tom 
correspondência cora as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR MARQUEM 

MONSÃO 

mu 

Bolacha e dõce 

de differentes qualidades. 

T 

Álem d'estes, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, do uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Affonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ãs reles fazendas 
Hespauholas. 

O Francez sem mestre e 
O luglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos qne 
permittera a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas franceza ou in- 
gleza, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEY; 

PROFESSOR E JORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 24000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popnlar» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remédios 5. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

LILE&& 
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O proprietário doeste acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atlenção dos seus numerosos freguezes e amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamentH, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sonido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos madnros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

ELA.T ."DO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 14800 
reis vendem-se a 14200 réis, outros ditos de 14500 réis vendem-se 
a 14000 réis. Aproveitem a occaziâo. 

Além dos artigos mencionados ha mnitos outros impossíveis 
de mencionar e qne tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

aiuuuium.iuuiua.L. 
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-APS MELSACENSE 

mEÉ. SÂMBIBB LÚPES 
Faz publico qne tem á veuda no seu eslabeleci- 

meoio vinhos dnos do, Porto e da Gompauhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Chartruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,etc., o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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AVENTURAM DE TERRA E MAR 

A mais económica e mais brilhante publi- 
cação illnstrada que no seu genero 

se tem feito em Fortngal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de iodo o mundo 

Noticias geagraphicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACÔES 

PDR VOU:ME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, somestie, 14800; Ultramar, 24250 

reis; Brazil, 124000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguatnras superior a 

10 terá direito a 15 p. c. sobre a tolalílade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

Editor—MANOEL BERNA RI D. IO 


